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Entidades presentes:

UNIVERSIDADE FEDERP.L DO PAB..ANÁ(UFPR)
UNIVERSIDJ>..DEESTADUAL DE 1vfARlNGÁ (UEM)
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE lv1ARnmÁ (UEPG)
ffi...1JVER.SID.I\DEFEDERAL DE SANTA CATARnJA (UFSC)
UNIVERSIDADE FEDER.l'.L DE PELOTAS (UFPel)
UNIVERSIDlillE FEDER..;L DE SANTA 11ARlA (UFS:tv1)
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS)

Membros da Ex:NEEF presentes:

Ali Lazzarotti Filho (Guego) • coordenação geral
LisandroL, Valente> coordenação de ensino. pesquisa e extensão

Pmta aprovada;

lInformes
TI. Secretarias estaduais da Regional Sul
m N Seminário sobre Movimento Estudantil e Esporte e IEREEF
N.rrCONEEF
~V. Avaliação do mCOREEF

Llnformes

UFRGS: eleição do D.A com participação. aproximadamente, de 50% dos acadêmicos no processo
eleitoral;
edição de números do jornal do D.A no 2Q semestre com melhor estrutura e maior distribuição; o D.A
sofreu uma desrnobilização no 21) semestre em relação ao }O semestre onde havia os preparativos para o XV
ENEEF: realização do Seminário de Reformulação Curricular com a participação de palestrantes da UFPel,
UFSM, UFSC e UFRGS; o PET·E."ceF organizou o intercâmbio Brasil-Chile. com a Universidade de
Valperaíso com uma (O1) semana de duração; o calendário do D.A consta com reuniões durante a mesma

UFSM: Realização da II Semana Acadêmica realizada de 07 à 11 de novembro com a seguinte temática:
Formação Profissional em Educação Ftstca. A partir das mesas formou-se um grupo de estudos semanal
para continuar a discussão; realização do N Jogos Universitários de Santa Maria, JUSM, organizado pelo
DACEFD:
eleição para o D.A com urna grande participação dos calouros: eleições para o DCE, chapa única, sem
nenhum acadêmico de educação física

UEPG:· C.A novo com um DEF opressor; o DCEestãdesestruturado; o contato com o C.A deve ser feito
via endereço residencial dos acadêmicos; necessidade de auxílio para reestruturar o C.A.



UFPR: mTorneio Interturmas de Futsal, com grande participação, promovido pelo CP.EF; realização do
CoNEG-UNE e Seminário sobre Universidade em Curitiba nos dias 15,16 e 17 de dezembro de 1994;
eleições para o DCE passou por um processo tumultuado e a chapa vencedora, "Indignação", possue 03
(três representantes de Educação Física.

Infell.mtente não há registro do, informes da UEM, UFPEL. UFSC e ExNEEF.

li Secretarias estaduais da regional sul.

Após uma breve discussão, assim ficou decidido: a secretaria do Parsná fica com o CAEF da UEM, a do Rio
Grande do Sul com o DAEFl da UFRGS. A de Santa Catarina, a UFSC fica encarregada de entrar em contato
com a UDESC para que esta fique com a secretaria.

TIl IV SMEE e I EREEF

Este ponto foi muito polêmico devido posições antagônicas de membros de escolas presentes.. .

Em deliberação do I CONEEF 94/95, realizado em Vitória - ES, a sede do IV SMEE ficou com CAEF-
UFPR, com indicativo de data para o mês de maio, juntamente com o I EREEF.

Após várias e longas discussões, ficou assim decidido:
~realização do IV SMEE e I EREEF juntamente;
- data provável: 08 à 13 de maio de 1995;
- o período da manhã e da tarde destinados do EREEF e o noturno para o SMEE.

3.1 Temática
3.1.1 EREEF

A proil:ltfão do coll1teclJti.ellll.oH4 edttearão .fIrka amaJ

3.1.2SMEE
E. lnlSca de lUlta iikllii4uik c1t1i1ua1

3.2 Mesas redondas
3.2.1 EREEF

Serão três (03) mesas, com três palestrante sendo dois (02) professores e um (01) acadêmico, tendo 20'
para a explanação de cada. E, no mínimo, uma (01) hora para os debates.
mesa 01: LiItJuIs de proiblfiw c:ietd{lka 1«1eibtellfiw.fls'ü~a llI1ud.
mesa 02: OCCTPlJ COMO lJl1jett, ik e.rfJu1lJda eibtea.rã~, foicat
mesa 03: O Í1u:e1tiiwJ àproiblfiJo eieNtiflctl 114grtli1:Jsafiw Õ8 eibsetlfÍUJ.J1sica.

3.2.2SMEE
.Asmesas serão em número de duas, com três (03) ou quatro (04) palestrantes, podendoou não ter um
acadêmico presente, sendo quinze (15) ou vinte (20) minutos para cada um.
mesa 01: E. ll1t.rcaik tlllta..iikMiiiJa.ik cnliJurú
mesa 02: Politkas para ti ulltocroti'(;QfáD do eSJHIrle

(1l1s:jeram levantados alguns nomes de palestrantes par o IV SMEE. Em ambos eventos, cabe ao IV
COREEFdefim-los.

3.3 Temas livres
O horário destinado será o vespertino, das 14:00 às 1S:30 hs. Serão distintos em tr~s(03) áreas: ciências
sociais e humanas, ciênciasbiológicas e da saúde e área de conhecimento técnico.



o apresentador terá vinte (20) minutos para utilizá-lo da forma desejada.
A comissão científica será a UFSC que, após examinar todos os trabalhos, selecionam quinze (15) em cada
área A data para envio dos trabalhos será decido no próximoCOREEF.

3.4 Oficinas
Também acontecerão no período da tarde, após o término da apresentação dos temas-livres, ou seja, das
16:00 às 18:00hs. Serão quatro (04) dias, totalizando oito (08) horas. sendo ofertado, pelo menos, seis (06)
oficinas a serem definidas no próximo COREEF.

3.5 Vivências
Será destinada uma tarde inteira para acontecerem as vivências. Não serão estipuladas anteriormente.
Dependerá da organização dos acadêmicos e/ou professores para as ministrarem e também do interesse dos
mesmos.
Clbs: não seráfomecido certificado das vivênaas.

3.6 Dia livre
Será no sábado, 13 de maio, ficando a cargo da comissão organizadora indicar locais para visitas, passeios e
turismo aos participante, e, se possível, viabilizar transporte para alguns locais.

3.7 Noite cultural
Também será no sábado, à noite, onde a delegação ou um grupo de pessoas poderão manifestar sua cultura
sob qualquer forma.

3.8 Plenária final
'Aconteceria no último dia do evento, domingo, 14 de maio, com início às 14:00 hs, garantindo um espaço
para os encaminhamentos dos participantes do N SMEE e após, apreciação das propostas levantadas no I
EREEF, seguidas de discussão e votação,

N.nCONEEF
Após discutidos todos os pontos pertinentes dos eventos e observado o cansaço dos participantes, resolveu-
se excluir este ponto e passá-Io para a pauta do N COREEF, que se realizará na UFSC, nos dias 13 à 15 de
janeiro de 1995.

V. Avaliação do m COREEF
Foi consensual a opinião sobre a organização do evento, onde os participante parabenizaram à comissão
organizadora do mesmo. Há alguns pontos específicos que é importante salientarmos:
DEPC: por ser a primeira vez que participam de um evento deste cunho, declara que este foi bem
encaminhado e desenvolvido.

, delegado: Rogério Teixeira

UFSM: mesmo com alguns atrasos, analisou-se o bom aproveitamento do evento.
delegados: Beatriz Hartmann (Bia)

ValdiranaZago Lopes (Val)

UFRGS:mais atenção ao cumprimento dos horários, viabilizar maiores contatos via telefone e ressaltar a
importância de novos participantes para dar continuidade ao M.E.

delegados: Nair Casagrande
Eleonora Fernandes (Léo)
Flávio B. Müller (PT)

VEllL" evento proveitoso na sua visão de "caloura" do mesmo.
delegado: Claudete da SilV-dPessoa

UFhl: a dinâmica utilizada foi boa, fazendo-se um alerta devido à pequena participaçãodos acadêmicos da
UFPR

delegados: Lisandro Valente e Ana Carla D. Carvalho.



UFSC: Guego expõe sua preocupação da estrutura do EF..EEF comparando-a ao ENEEF, quanto que o
primeiro deve ser mais centralizado ao regional. Todos os delegados avaliam como um bom evento, que fora
o Guego, é a primeira vez que participam dum evento assim. . .

UFPR: como entidade organizadora, avalia o evento participativo visto o grande número de "calouros"
presentes e, pede a colaboração de todos na divulgação dos eventos do }I.!EEF. Esclarece a necessidade de
cobrar uma taxa de inscrição devido as dificuldades das verbas da universidade e a falta de patrocínio.

delegados: Gilian FemandaDias
Francinaldo Alves Costa
Jsnine Valéria Cebulski
Rodrigo Graboskí Frattí

FIM


